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Que a política de terceirização fez da USP um 

campo privilegiado para a superexploração de 
trabalhadoras e trabalhadores terceirizados por parte 
de empresários inescrupulosos não é nenhuma 
novidade. 

No entanto, o que a limpadora terceirizada 
“Viva” está fazendo, com a conivência ou, no mínimo, 
a omissão por parte da reitoria, é algo que ainda não 
tínhamos visto na USP. 

A Viva tem um contrato firmado com a reitoria 
para prestar serviços de limpeza em várias unidades da 
USP, como Prefeitura, MAE, Instituto de Física etc. 
Acontece que, nos últimos dois meses, essa empresa 
começou a reduzir o seu número de funcionárias e 
funcionários à metade ou a menos da metade, como 
no caso da Física, onde a empresa começou o serviço 
com 32 (trinta e duas) pessoas, depois reduziu o 
quadro para 19 (dezenove) pessoas e, por fim, reduziu 
o número para 14 (quatorze). Na Prefeitura, o número 
de funcionárias da “Viva” responsáveis por dar conta 
de toda a limpeza foi reduzido de oito para quatro 
pessoas e, no MAE, a redução foi de quatro para duas 
pessoas. 

Então, temos unidades em que a Viva está 
operando com metade do número de trabalhadoras 
com o qual vinha trabalhando antes. Em alguns casos, 
como o da Física, ela manteve menos da metade do 
número inicial de funcionárias. 

Os resultados disso são: 
Por um lado, um número reduzido de 

trabalhadoras sendo obrigadas a se matar para 
continuar dando conta do trabalho cuja realização 
exigiu inicialmente o dobro de pessoas; mulheres, 
mães de família adoecendo por sobrecarga de trabalho 
e pelo estresse gerado por excesso de esforço e pressão 
das chefias. 

Por outro lado, uma empresa inescrupulosa que 
aumenta seus lucros à custa da sobrecarga das 
trabalhadoras, já que continua recebendo da USP os 
mesmos valores que recebia antes, porém pagando 

apenas metade dos salários e dos encargos que eram 
pagos no início do contrato. 

Chama a atenção a aparente impotência da USP 
frente à prática abusiva desse empresário, que é dono 
de duas limpadoras diferentes, ambas contratadas pela 
USP: a “Viva” e a “Pluri”. E dizemos “aparente 
impotência” porque, de fato, a USP tem sido conivente 
com as práticas dessa e de outras empresas que 
praticam regime de trabalho semiescravo nas diversas 
unidades e órgãos da universidade e em todos os 
campi. 

Será que o procurador-geral da USP não sabe que 
existe uma tabela que define o número de 
trabalhadoras necessário para a limpeza de áreas 
determinadas por suas dimensões e características? Ou 
seria difícil demais para a gestão universitária aplicar a 
tabela e definir, no edital de licitação e nos termos do 
contrato, o número de trabalhadoras a ser mantido 
pela empresa contratada, de forma a proteger as 
trabalhadoras contra esse tipo de abuso e 
superexploração, bem como proteger a universidade 
contra as práticas lesivas e a má-fé desse tipo de 
empresa e de empresário? 

O que impede a USP de rescindir todos os 
contratos com esse empresário e suas empresas que 
atuam na universidade, bem como de tomar as 
providências necessárias para que ele ou qualquer 
representante seu seja impedido de participar de 
qualquer licitação para prestação de qualquer serviço 
ao setor público? 

De nossa parte, exigimos o fim imediato da 
conivência da USP com essa prática lesiva à saúde e aos 
direitos das trabalhadoras terceirizadas, bem como à 
própria universidade e ao erário público, assim como 
exigimos o retorno imediato das trabalhadoras 
afastadas, de forma a que o número inicial seja 
restabelecido, e a suspensão dos pagamentos 
eventualmente devidos à empresa até que ela reponha 
ao quadro todas as trabalhadoras afastadas. 

A palavra está com a reitoria! 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, CEP:05508-070 
Tel: (11)3091 4380/4381 – (11)3816-7932 / (11)2648-0589 email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

No dia 15 de novembro ocorrerá a Assembleia da Rede Latino-
Americana de Sindicatos pela Palestina pelo BDS. A atividade faz 
parte da programação oficial da Conferência De Abya Yala à 
Palestina: 20 anos de Boicote, Desinvestimento e Sanções (BDS), 
resistindo ao colonialismo e semeando solidariedade (BDS@20 
na América Latina) que ocorrerá entre os dias 13 a 15 de 
novembro, em São Paulo, Brasil. (a programação completa será 
divulgada em breve). Quem quiser participar pode se inscrever no 
link https://surveymars.com/q/m0fbABbm0) 

O avanço de governos de extrema direita na América Latina e 
suas alianças com o Israel do apartheid e o imperialismo 
estadunidense tornam ainda mais urgente o fortalecimento da 
solidariedade entre nossos povos. Nosso Sindicato, que desde a 
sua fundação, defende como princípio inseparável da luta pela 
emancipação dos trabalhadores o direito e a emancipação do 
povo palestino frente ao estado colonialista sionista estará 
presente na Assembleia da Rede Latino-Americana de Sindicatos 
pela Palestina pelo BDS e convida todos os trabalhadores da USP 
de ser parte desse importante encontro. 

Contaremos com a participação de sindicatos de toda a região 
e de Jack Ferguson coordenador de organização Sindical 
Internacional do Comitê Nacional Palestino do BDS.  

Venha construir a solidariedade entre trabalhadoras e 
trabalhadores da América Latina com o povo palestino.  

5º ENCONTRO DA SECRETARIA DE NEGRAS E NEGROS DO SINTUSP  
 

 

Está chegando o nosso 5º Encontro da Secretaria de 
Negras e Negros do SINTUSP com o tema: 

      Fortalecendo Nossas Raízes de Luta       
Nesse ano construímos uma forte luta junto aos 
estudantes da USP, ocupamos as ruas contra a extrema 
direita e estamos diante de imensos desafios para o 
conjunto da classe trabalhadora no Brasil e no mundo. 
Carregamos uma longa história de luta, saberes e 
organização coletiva em nossas raízes, e uma força que 
nos inspira para enfrentar o racismo e o capitalismo 
dentro e fora USP todos os dias. Nesse dia 27 de 
novembro, a partir das 8h venha participar do 5º 
Encontro de Trabalhadoras e Trabalhadores Negros da 
USP e somar forças nessa luta. Nesse ano conseguimos 
uma importante conquista para nossa organização: as 
trabalhadoras e trabalhadores inscritos no 5º Encontro 
de Trabalhadoras e Trabalhadores Negros da USP 
poderão ser liberados do trabalho parta participar das 
atividades sem necessidade de compensar essas horas. 
Preencha o formulário abaixo para participar dessa 
nossa importante atividade. 

Dia 27/11, a partir das 8h, local a definir 

    ATENÇÃO: Haverá possibilidade de liberação de 
ponto com inscrição prévia pelo link abaixo:  
https://forms.gle/pXt9vTMZDnym93bW6 
 

 
OBS: Divulgue no seu setor de trabalho, chame os 
colegas e venha fortalecer essa luta com a gente! 
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